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Resumo: Lagoas costeiras são ambientes naturalmente receptores de água e sedimentos, 
sendo, portanto, áreas representativas das condições ambientais de planícies costeiras e da 
qualidade da água da sua bacia de contribuição. Estes ambientes funcionam, portanto, 
como indicadores ambientais. A presente pesquisa objetivou não só conhecer o estado atual 
da Lagoa de Jacarepaguá e de sua Bacia Hidrográfica, como também analisar e comparar 
dados históricos de qualidade da água de três estações de monitoramento. Os resultados 
das médias anuais dos dados de qualidade da água mostraram que de 1984 a 2014 o lado 
oeste da Lagoa de Jacarepaguá (próximo à Lagoa do Camorim) recebeu um crescente 
despejo de carga orgânica de origem antrópica. Porém, dados mais recentes apontam para 
uma tendência de aumento do despejo de esgoto doméstico na porção oeste da Lagoa de 
Jacarepaguá, sendo um indicativo do vetor de crescimento urbano desordenado que vem 
ocorrendo com maior intensidade no seu entorno.  
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MULTITEMPORAL ANALYSIS OF WATER QUALITY OF JACAREPAGUÁ LAKE 
(MUNICIPALITY OF RIO DE JANEIRO, RJ) 
 
Abstract: Coastal lagoons are naturally receptors of water and sediment environments, 
being, therefore, representative areas of the environmental conditions of coastal plains and 
of the quality of the water of its contribution catchments. These environments behave, so, as 
environmental indicators. This research aimed, not only, know the current state of the Lagoa 
de Jacarepaguá and its catchments, but also analyze and compare historical data of water 
quality of the three monitoring stations. The results of annual averages of water quality data 
showed that from 1984 to 2014 the west side of the Lagoa de Jacarepaguá (near Lagoa do 
Camorim) received an increasing dumping of organic load of anthropogenic origin. However, 
more recent data indicate a trend of increasing domestic sewage lagoon in the western 
portion of the Lagoa de Jacarepaguá, which indicates a vector of urban sprawl that has 
occurred with greater intensity in their surroundings.   
 
Keywords: Multitemporal analysis; coastal lagoons; water quality; urbanization.  
 
1. INTRODUÇÃO   
Lagoas costeiras ocupam áreas deprimidas e alagadiças, onde predominam 
a deposição de água e sedimentos originados em toda sua bacia de contribuição. 
Por ser naturalmente um receptor de fluxos de água e sedimentos, as lagoas são 
                                                          
1 Especialista em Avaliação de Impacto Ambiental - PUC/Minas, Msc. Geografia e Pesquisadora 
Doutoranda em Geografia - PPGEO/UERJ, Geografia física, Geomorfologia, geoprocessamento, 
análise ambiental e educação ambiental 
2 Possui graduação em Geografia pela UERJ, Gestão Ambiental pela UNIG, mestrado em Engenharia 
de Transportes pela Coppe/UFRJ. Professor do Centro Universitário UNIABEU e da Universidade 
Veiga da Almeida. Consultor em Geoprocessamento e Diretor da Geopromob Soluções em 
Geotecnologias. 
172 
 
 
Revista UNIABEU, V.10, Número 24, janeiro-abril de 2017. 
também capazes de retratar, em linhas gerais, as condições qualitativas do sistema 
físico ao qual se inserem, funcionando, portanto, como parâmetros de qualidade 
ambiental, principalmente em áreas densamente ocupadas como é o caso do 
município do Rio de Janeiro (ZEE, 2002; WEIBULL, 2001; CONAMA, 2005; 
RIBEIRO, 2006; SAMPAIO, 2008; AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS, 2009; 
CARVALHO, 2013; INEA, 2015).   
Na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, a lagoa costeira de Jacarepaguá 
integra-se de maneira passiva e ativa ao sistema físico-ambiental da Baixada de 
Jacarepaguá através dos fluxos de circulação hídrica e dos processos originados 
pelas formas de ocupação e uso da terra do seu entorno. De forma passiva, a lagoa 
recebe, armazena e transforma naturalmente os fluxos de água e sedimentos 
originados de sua área drenante. De forma ativa, a mesma pode ainda gerar 
processos de retorno quando sua capacidade de regulagem é atingida. Isso pode se 
dar através da transformação de energia em massa (eutrofização), ou matéria em 
energia – inundações (MARQUES, 1984; 1990).  
Apesar da Lagoa de Jacarepaguá ser um ambiente de gradativo 
entulhamento, o advento da urbanização (período pós 1970) tem contribuído com o 
aumento da deposição de carga orgânica, gerando problemas como poluição, 
eutrofização e degradação do ecossistema, comprometendo a função natural e 
social originalmente exercida pela lagoa: zona de reprodução da biodiversidade, 
absorção e retenção de CO2, fonte de alimento e renda para populações ribeirinhas 
(JUNK, 2013)  
A fim de conhecer o histórico da degradação ambiental da bacia de 
drenagem da Lagoa de Jacarepaguá, a pesquisa analisa, em termos quantitativos, o 
histórico dos valores médios anuais dos parâmetros de Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO), Oxigênio Dissolvido (OD), Fósforo Total e Salinidade. A análise 
desses parâmetros permite atestar sobre as condições recentes da qualidade da 
água desta Lagoa em três pontos distintos, os quais sofrem a influência do aporte de 
sedimentos e fluxos de água originados do uso e ocupação dos terrenos localizados 
a montante do Complexo Lagunar de Jacarepaguá e de suas margens. Os dados 
avaliados fazem parte da base de informações coletadas pelas estações de 
monitoramento hidrometeorológico do Instituto Estadual do Ambiente – INEA/Rio de 
Janeiro, durante o período de 1980 a 2014.  
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Entende-se que a análise do comportamento da qualidade da água, tanto 
nas lagoas costeiras quanto em outros corpos d’água (rios, represas, córregos) são 
ferramentas imprescindíveis ao planejamento e gerenciamento ambiental do uso da 
terra, em especial nas áreas urbanas, onde reside grande contingente populacional. 
Isso porque, a partir do histórico dos dados e da observação da distribuição e 
magnitude dos índices dos parâmetros de qualidade da água (no caso deste 
trabalho, a DBO, OD, Fósforo e Salinidade), há a possibilidade de melhor 
identificação e acompanhamento de fenômenos como assoreamento, eutrofização e 
contaminação. Estes são efeitos de usos desordenados dos terrenos localizados a 
montante das lagoas, e ao serem desencadeados podem acarretar na degradação 
do ambiente, além do aumento dos riscos de doenças relacionadas a poluição das 
águas e proliferação de vetores de doença.  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. Caracterização da Área de Estudo 
A lagoa costeira de Jacarepaguá pertence ao Complexo Lagunar da Baixada 
de Jacarepaguá e está localizada na zona oeste do município do Rio de Janeiro, 
entre os maciços costeiros da Tijuca (leste), Pedra Branca (oeste) e o Oceano 
Atlântico ao sul (MARQUES, 1984; WEBER, 2001).  
Em relação ao seu conjunto, Jacarepaguá é a lagoa mais interiorizada, com 
um espelho d’água equivalente a 4,34 km² (WEBER, 2001). É também a que possui 
a maior área de contribuição hídrica, com cerca de 102,8 km², ou seja, 34,3% da 
bacia de drenagem da Baixada (SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, 
1998a). Esta é bastante vascularizada por rios e canais que descem na vertente sul 
das cadeias montanhosas e, após percorrer parte da Baixada, são em geral 
direcionadas para o complexo lagunar (MARQUES, 1984). Somente para a Lagoa 
de Jacarepaguá drenam os cursos fluviais, Passarinhos, Arroio Pavuna, Caçambé, 
Camorim e canal do Marinho.   
As lagunas de Jacarepaguá são genericamente chamadas de lagoas, mas, 
por terem sua formação associada às variações do nível do mar são reconhecidas 
cientificamente como lagunas ou lagoas costeiras. No total, o complexo abrange 
cinco lagunas: Lagoinha, Marapendi, Tijuca, Camorim e Jacarepaguá 
(SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE, 1998). Essas lagunas são 
separadas por cordões arenosos (restingas) que as dividem em dois sistemas 
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lagunares, um mais antigo e outro mais recente. Ambos os sistemas são interligados 
entre si e com o mar e, portanto, sofrem a influência de fluxos ocasionados pelas 
marés, precipitações e escoamentos originados na área de contribuição (PIMENTA, 
2009). O volume de entrada e saída de água promove a retração e/ou ampliação 
das margens dessas lagunas, trazendo e levando nutrientes e minerais originados 
tanto do continente quanto do oceano (ARAÚJO, 2007). Devido ao seu maior 
distanciamento com o mar, a Lagoa de Jacarepaguá sofre maior influência dos rios e 
do escoamento superficial e subsuperficial em sua bacia hidrográfica.  
 
 
Figura 1. Localização da Lagoa de Jacarepaguá e das estações de monitoramento de água do INEA: 
JC 341, JC 342 e CM 320. Fonte: Adaptado do INEA (2015), IPP (1999) e Google Earth 
(2009). 
 
Dessa forma, sendo uma área de convergência de fluxos na ampla planície 
costeira de Jacarepaguá, a lagoa ocupa terrenos predominantemente sedimentares 
e alagadiços. Tais características fazem desta uma área rica em biodiversidade e 
especificidades naturais. Seu entorno possui remanescentes de restingas, mangues 
e florestas ombrófilas densas nas áreas mais elevadas que, nas áreas mais 
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preservadas, integram o patrimônio paisagístico da cidade do Rio de Janeiro 
(BAHIANA, 2007; MARQUES, 1984).  
Contudo, principalmente a partir de 1970, a Lagoa de Jacarepaguá (e todo 
complexo lagunar) tem absorvido os impactos negativos originados do acelerado 
avanço da urbanização desordenada da Baixada de Jacarepaguá. Com isso, muitas 
das amenidades naturais do ecossistema lagunar perderam sua função natural e 
social, se transformando apenas num ambiente fétido e com perigo de proliferação 
de doenças para a população devido a contaminação de suas águas por efluentes 
industriais e principalmente domésticos (CARVALHO, 2013).   
Atualmente, todo o complexo lagunar de Jacarepaguá é classificado pelo 
INEA (2015), de acordo com a Diretriz da extinta Feema nº 110, que o enquadra 
como águas salobras de uso predominante para recreação por contato secundário, 
preservação da fauna e da flora, uso estético, e manutenção de espécies destinadas 
à alimentação humana. No entanto, o presente artigo parte do pressuposto de que, 
mesmo recebendo esse enquadramento, a recreação e pesca nesse local 
negligenciam o histórico de degradação da lagoa frente à tendência de expansão 
urbana municipal, que tem como vetor principal a ocupação da Zona Oeste, e 
expõem a população local ao risco de contaminação.  
 
2.2. Seleção de Parâmetros Ambientais 
A análise multitemporal da qualidade da água da Lagoa de Jacarepaguá foi 
realizada a partir da escolha de parâmetros capazes de apontar relações com o 
histórico das mudanças antrópicas, causadas pela expansão urbana no entorno da 
lagoa e em toda área de sua bacia contribuinte. São eles: Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO), Fósforo Total, Oxigênio Dissolvido (OD) e Salinidade.   
A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) é bastante utilizada para indicar 
a poluição por matéria orgânica. Ocorre naturalmente nas águas de forma reduzida 
em função da degradação da matéria orgânica, fazendo com que aumente o 
consumo de oxigênio por bactérias aeróbicas. De acordo com a Norma 12614 da 
ABNT (1992), a elevação da DBO aponta que no ambiente o consumo de oxigênio 
está elevado e, portanto, também a degradação de matéria orgânica. 
“Resumidamente, DBO alta significa presença de poluição através da matéria 
orgânica proveniente de fontes pontuais e/ou difusas de origem doméstica ou 
industrial” (ABNT, 1992; WEIBULL, 2001).  
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O CONAMA (2005) não estabelece um valor padrão para a DBO, sendo, 
para isso, necessária a identificação do padrão do COT - Carbono Orgânico Total, 
índice que ainda não é analisado no complexo lagunar de Jacarepaguá. Portanto, a 
pesquisa se baseou no valor limite de 0,5 mg/L, utilizado pelo INEA (2007).  
O Fósforo Total, de acordo com o INEA (2015) é um parâmetro capaz de 
indicar o enriquecimento de nutrientes do meio aquático originados diretamente de 
atividades humanas. Ainda, segundo este mesmo instituto, os valores devem se 
apresentar no máximo até 0,124 mg/L.  
O Oxigênio Dissolvido (OD) nas águas é fundamental para sobrevivência da 
biodiversidade aeróbica aquática, sendo, por isso, um dos principais parâmetros que 
caracterizam o efeito da poluição nas águas. Reduções significativas de Oxigênio 
Dissolvido em ambientes submetidos a variações normais de temperatura e pressão 
apontam que no local ocorre despejo de matéria orgânica, ou seja, esgotos e alguns 
efluentes industriais (RIBEIRO, 2006). Segundo o INEA (2015), as concentrações de 
Oxigênio Dissolvido (OD) nas lagoas de Jacarepaguá devem estar entre o padrão de 
0,4 até 0,9 mg/L. No artigo, o padrão mínimo utilizado é de 5,0 ml/L, valor de 
referência utilizado pelo INEA (2015), responsável pela gestão das águas no Estado 
do Rio de Janeiro.   
Um ponto importante é que em ambientes lagunares concentrações muito 
altas de OD podem significar que, ao invés de limpa, a água está em processo de 
supersaturação. Isso ocorre principalmente em lagoas e represas quando as águas 
enriquecidas com outros nutrientes (tais como Fósforo) levam à eutrofização, e, por 
consequência, ao excessivo crescimento de algas macrófitas. Durante o dia a 
existência dessas algas faz com que os valores de oxigênio sejam mais elevados, 
superiores a 10 mg/L, devido ao processo de fotossíntese, mas durante a noite essa 
concentração é drasticamente reduzida comprometendo a biota lagunar (ANA, 
2009).  
A Salinidade da água foi amostrada no intuito de identificar se ao longo do 
tempo houve aumento ou diminuição da influência das marés na lagoa, o grau de 
mistura e renovação das massas de água (sal, sedimentos, contaminantes), e em 
qual posição essa influência é mais sentida (SAMPAIO, 2008). Os valores padrões 
de salinidade para águas salobras, tal como é classificado o Complexo Lagunar de 
Jacarepaguá é de mínimo de 0,5 e máxima de 30,0 g/kg, segundo o CONAMA 
(2005) e INEA (2015).  
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a. Levantamento de dados e análise estatística 
Após a identificação dos parâmetros de análise de qualidade da água da 
lagoa, foram feitos o levantamento, organização, cálculo da média e variabilidade 
anual (desvio padrão) dos dados brutos com valores mensais, coletados pelo INEA, 
sobre os parâmetros de DBO, Fósforo, OD e Salinidade. A base de dados do INEA 
sobre a qualidade da água do complexo lagunar de Jacarepaguá é disponibilizada 
ao público no site da instituição, através da página: 
(http://200.20.53.3:8081/Portal/MegaDropDown/Monitoramento/Monithidrometeorolo
gico/index.htm&lang=). Esses dados são referentes às três estações de 
monitoramento de água, localizadas na Lagoa de Jacarepaguá e na Lagoa do 
Camorim, na Baixada de Jacarepaguá, município do Rio de Janeiro:  
 Estação JC 341 (-22º 58' 43'' e -43º24’13'') está localizada atrás do 
autódromo de Jacarepaguá. O ponto 341 retrata a condição da lagoa na 
sua porção noroeste, área mais interiorizada, onde há maior influência 
dos rios Camorim e Caçambé;   
 Estação JC 342 (-22º 42' 05'' e -43º 52' 46'') fica próxima à foz do Rio 
Arroio Pavuna, que percorre grande área urbanizada da Baixada de 
Jacarepaguá na sua porção norte para depois desaguar na lagoa. 
 Estação CM 320 (-22º 58' 35'' e -43º 21' 52''), que está localizada logo 
abaixo da Avenida Ayrton Senna, onde há o encontro da Lagoa de 
Jacarepaguá com a Lagoa do Camorim.  
A observação da qualidade da água neste ponto permite identificar qual o 
tipo de contribuição da Lagoa do Camorim para a Lagoa de Jacarepaguá.  
Os dados analisados abrangem o período de 1980 a 2014. Mas, apesar do 
INEA fornecer uma série histórica de dados de qualidade da água, não existe uma 
regularidade nessa coleta e na sua disponibilização, especialmente no período 
anterior a 2007. Isso acaba reduzindo  o nível de certeza com relação a afirmações 
sobre as tendências do ambiente lagunar, uma vez que as lacunas mensais e anuais 
no levantamento dos dados de qualidade da água podem ter perdido a oportunidade 
de registrar o comportamento da água quando submetidos a fenômenos específicos: 
mudanças na vazão de água em direção as lagoas devido as chuvas, influência da 
elevação ou redução das marés, despejo de contaminantes, aporte maior/menor de 
sedimentos e materiais para as lagoas etc.  
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Para remediar a questão, para cada média anual foi considerado o seu 
desvio padrão no intuito de identificar a variabilidade e representatividade das 
amostras no período/ano identificado. Para os anos em que foram realizadas apenas 
uma coleta mensal, o desvio padrão foi apontado com o valor zero, pois não houve 
variância.  
 
 
 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Por meio da análise da base de dados de qualidade da água do INEA 
localizados na Lagoa de Jacarepaguá, foi calculada a média anual, de 1980 a 2014, 
dos valores de Demanda Bioquímica de Oxigênio, Fósforo Total, Oxigênio Dissolvido 
e Salinidade para as três estações de monitoramento: JC 341, JC 342 e CM 320.  
Para cada parâmetro foi gerado um gráfico, o que proporcionou a 
interpretação do histórico do comportamento das mesmas variáveis nos três pontos 
de coleta. Tais resultados constam nas figuras 2, 3, 4 e 5:   
 
3.1. Demanda Bioquímica de Oxigênio  
De acordo com a análise das médias anuais da DBO durante o período de 
1980 a 2014, observa-se que, apesar de apresentar registros históricos com valores 
bastante variados e elevados, existe uma tendência de aumento do consumo de 
oxigênio nos três pontos de monitoramento da água. Isso ocorre devido à existência 
de grande atividade bacteriana na lagoa, indicando que o ambiente é receptor de 
alta carga de matéria orgânica.  
Ao longo do tempo, a estação da Lagoa do Camorim (CM320) foi a que 
apresentou os valores mais elevados de DBO, em especial a partir de 2012, 
indicando maior concentração de atividades bacterianas e, portanto, de matéria 
orgânica na porção leste da lagoa. 
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Figura 2. Comparação da média anual de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) nas três 
estações de monitoramento entre os anos de 1980 a 2014. Fonte: Org. do autor. 
Adaptado de: INEA (2015). 
 
3.2 Fósforo Total 
Com relação aos índices de Fósforo Total, todos os valores ao longo dos 
anos e nas três estações, se apresentaram acima do padrão de conformidade, 
sendo que os valores mais próximos do índice recomendado ocorreram apenas na 
década de 1980 e os mais altos a partir do ano 2000.  
A alta concentração de Fósforo Total e o histórico do monitoramento 
indicaram uma tendência ao aumento dos índices dessa variável (Fósforo) nas três 
estações de monitoramento. O acréscimo dos valores deste parâmetro na água 
mostra que a elevação da carga orgânica na lagoa é de causa antrópica e, portanto, 
está relacionada, principalmente, ao aumento de despejo de esgoto doméstico na 
lagoa.  
Analisando o período como um todo, verifica-se que a estação do Camorim 
(CM 320) é a que apresenta as médias mais elevadas de concentrações de Fósforo 
Total. No entanto, percebe-se que, com o tempo, os valores médios de Fósforo Total 
nas outras duas estações (JC 341 e JC 342) também foi aumentando em relação à 
estação CM 320, sendo que a partir de 2010 as concentrações se destacaram no 
ponto mais a oeste da Lagoa de Jacarepaguá, estação JC 0341.  
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Figura 3. Comparação da média anual de Fósforo total nas três estações de monitoramento 
entre os anos de 1980 a 2014.Fonte: Org. do autor. Adaptado do INEA (2015). 
 
3.3. Oxigênio Dissolvido 
De maneira geral, até o ano de 2005 as médias anuais das concentrações 
de Oxigênio Dissolvido (OD) apresentaram valores acima do padrão recomendado 
pelo INEA nas estações localizadas na Lagoa de Jacarepaguá. 
Na estação da Lagoa do Camorim, as médias anuais de OD se 
apresentaram relativamente mais baixas do que nas outras estações, porém aquela 
foi a que apresentou a maior alteração durante o período, no ano de 1980. Essa 
elevação pontual na concentração média de OD pode ser indicativo de que durante 
esse período o local pode ter sofrido supersaturação devido à grande presença de 
nutrientes e macrófitas, conforme fora comprovado pela identificação do histórico de 
altas concentrações médias de DBO e Fósforo Total na lagoa nos itens anteriores.  
A partir de 2005 até 2014, verifica-se que houve uma tendência à redução 
das concentrações médias anuais de OD em todas as estações, com exceção para 
o ano de 2013, quando os três pontos apresentaram valores mais elevados do que o 
padrão recomendado. 
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Figura 4. Comparação da média anual de Oxigênio Dissolvido (OD) nas três estações de 
monitoramento entre os anos de 1980 a 2014. Fonte: Org. do autor. Adaptado de: 
INEA (2015). 
 
3.4. Salinidade  
Quanto à Salinidade, durante o período de 1986 a 2014, as médias anuais 
das três estações de monitoramento se apresentaram baixas, porém, sempre dentro 
dos padrões esperados para ambientes de água salobra. A partir da observação das 
informações sobre as médias anuais de salinidade, constata-se que, desde o início 
do período de monitoramento da qualidade da água, a influência da maré na Lagoa 
de Jacarepaguá é limitada, mas ainda sim existente, e ocorre com mais intensidade 
nas áreas próximas à estação da Lagoa do Camorim (CM320).  
Assim, verifica-se que a concentração de sal tem variado ao longo do tempo, 
tendendo a diminuir de leste para oeste, conforme se afasta da Lagoa do Camorim. 
Excepcionalmente, no ano de 2003, essa concentração se apresentou muito 
superior na estação JC0342, mais próxima à foz do rio Arroio Pavuna, em relação 
aos outros pontos de amostragem. Isso pode ter ocorrido devido à maré alta em 
período de estiagem elevada ou mesmo por ocasião de despejo de algum efluente 
especifico, não identificado.  
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Figura 5. Comparação da média anual de Salinidade nas três estações de monitoramento 
entre os anos de 1986 a 2014. Fonte: Org. do autor. Adaptado de: INEA (2015). 
 
4. CONCLUSÃO  
Por meio das análises de qualidade da água da Lagoa de Jacarepaguá entre 
os anos de 1980 a 2014, constata-se que, mesmo não havendo uma regularidade 
temporal no levantamento dos dados relativos às três estações de monitoramento, 
os valores médios anuais se apresentaram, na maior parte do tempo, acima dos 
padrões estabelecidos pelos órgãos reguladores.  
O histórico das informações registradas em relação à Demanda Bioquímica 
de Oxigênio (DBO) e Fósforo Total apontam que desde o início do monitoramento da 
água os índices apresentam valores elevados de contaminação antrópica por 
matéria orgânica, e que, com o passar dos anos, ocorreu um aumento desses 
valores em todos os pontos da lagoa, em especial na porção leste, onde está 
localizada a estação CM320. As altas concentrações de DBO mostram que existe 
grande atividade de bactériais aeróbicas na lagoa, e os valores elevados de Fósforo 
Total mostram que o enriquencimento de nutrientes na água por atividades 
antrópicas ocorre em toda sua área de abrangência com índices ora mais, ora 
menos elevados nos três pontos.  
O fenômeno inverso é observado com relação ao Oxigênio Dissolvido (OD) 
em toda a Lagoa de Jacarepaguá. Este parâmetro vem sendo reduzido ao longo do 
tempo, em especial a partir de 2005. A elevação de Demanda Bioquímica de 
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Oxigênio (DBO) e do Fósforo Total em conjunto à redução de Oxigênio Dissolvido 
(OD) podem ter acelerado o assoreamento e a eutrofização, pelo aumento da 
deposição de sedimentos e de matéria orgânica parcialmente decomposta no fundo 
da Lagoa, e, por consequência, a degradação do ambiente.  
Observa-se que esses fenômenos são mais expressivos na porção oeste da 
Lagoa, onde se situa a estação CM320 (Lagoa do Camorim); o que deve estar 
relacionado ao fato de que esta área de encontro entre a Lagoa de Jacarepaguá e 
Camorim recebe o aporte de água e materiais originados do afluente Arroio Fundo, 
rio de fluxo mais volumoso e que drena a maior área adensada pela urbanização da 
Baixada de Jacarepaguá, trazendo, grande quantidade de sedimentos e poluentes 
para a Lagoa de Jacarepaguá.  
Em relação à Salinidade, a partir da análise dos dados, foi observado que 
nos últimos 30 anos tem havido uma gradual redução da entrada de água salobra na 
Lagoa de Jacarepaguá. A influência das marés na mesma é historicamente baixa e 
diminui de leste para oeste, na medida em que se afasta do seu canal de ligação 
original com o mar (próximo à Lagoa do Camorim). Os canais do Marinho e Cortado, 
abertos artificialmente na porção oeste de Jacarepaguá para auxiliar na drenagem e 
circulação de água, têm contribuído de forma modesta para a entrada de água do 
mar, pois se encontram bastante assoreados e eutrofizados. Essa situação só é 
alterada quando ocorre elevação das marés.   
Junto à diminuição da renovação das águas da Lagoa de Jacarepaguá, 
ocorre um processo crescente de recebimento e acumulação de esgoto doméstico 
no fundo da Lagoa. Esta poluição tem origem em toda área da bacia hidrográfica 
contribuinte de forma direta e indireta, pois antes de desaguar no complexo lagunar, 
seus rios afluentes percorrem áreas de ocupação adensada da Baixada de 
Jacarepaguá. Estes fluxos de água e sedimentos, altamente carregados de matéria 
orgânica de origem antrópica, são lançados na Lagoa por seus rios tributários e 
também por meio de canais que foram abertos nos terrenos marginais de maneira 
desordenada desde 1980. A porção leste da Lagoa de Jacarepaguá é onde o 
ambiente tem sido mais degradado com a ocorrência de frequentes eventos de 
eutrofização e supersaturação. Porém, se percebe que ao longo dos anos tem 
havido um aumento da poluição por esgoto doméstico na porção oeste da Lagoa. 
Este aumento da poluição está associado ao avanço da ocupação urbana 
desordenada rumo a esta direção (oeste) da Baixada de Jacarepaguá. 
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Sobre o uso dos dados do INEA, ficou explícito que, ao menos durante os 
últimos 30 anos (período de análise dos dados), a sistematização das informações 
sobre a qualidade da água do Complexo Lagunar de Jacarepaguá não foi prioridade 
para o Estado do Rio de Janeiro. Isso pode ser constatado por meio da ausência de 
uma série temporal contínua e precisamente georreferenciada. Esta periodicidade 
temporal e regularização espacial devem ser realizadas para permitir que análises 
históricas auxiliem na indicação de tendências futuras, e que as comparações entre 
o comportamento dos pontos de coleta sejam mais exatas. Um exemplo é o fato de 
que entre os anos de 2005 até 2013 não houve coleta dos dados para o parâmetro 
Salinidade. Outra situação que comprova a ausência de acompanhamento do 
Estado pode ser verificada pela ausência de coletas, em que o monitoramento 
parece ter sido intercalado entre as estações por algum tempo. Ou seja, em um mês 
a coleta de amostras de qualidade da água ocorre numa estação, e no outro mês, 
em outra. Por estas situações, propõe-se que o monitoramento de qualidade da 
água da Lagoa seja realizado regularmente nas três estações, em mesma data, 
seguindo rigorosamente uma periodicidade pré-estabelecida de acordo com as 
características e capacidade de resposta de cada indicador utilizado (físicos, 
químicos e/ou biológicos).  
Conclui-se que, atualmente, a qualidade da água da Lagoa de Jacarepaguá 
não é propícia nem mesmo à recreação e pescado. O exercício dessas atividades 
na Lagoa aumenta os perigos de doenças causadas pelo contato com a água 
contaminada por substâncias tóxicas liberadas por macrófitas durante o processo de 
eutrofização. No entanto, se é objetivo do Governo do Estado do Rio de Janeiro 
manter o enquadramento da qualidade da água a um nível em que proporcione o 
seu uso pela sociedade carioca, a Instituição responsável por sua gestão deve atuar 
em conjunto com os órgãos municipais da cidade do Rio de Janeiro, a fim de 
aumentar a fiscalização, monitoramento e gestão da ocupação e uso da terra em 
toda a bacia contribuinte.  
Por fim, a revitalização da qualidade da água na Lagoa de Jacarepaguá não 
se fará antes de um olhar mais abrangente para a situação de sua bacia 
hidrográfica, e esta não terá êxito sem que haja um planejamento, regulamentação e 
fiscalização efetiva sobre as formas de ocupação e uso da terra em toda área de 
contribuição.  
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